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	Capítulo Um

	 

	 

	 

	AEROPORTO SANTOS DUMONT - RJ

	 

	Napoleão Matella chegou à sala de embarque do aeroporto, acompanhado da esposa Lara e do filho Théo.

	Napo, como era conhecido por todos, olhou para a esposa insatisfeito, ao perceber que Frederico Dotie e família aguardavam o mesmo voo.

	― Não acredito que vou ter que entrar no mesmo avião que ele.

	Frederico, popularmente conhecido por Fred, se levantou.

	― Eu me recuso a estar no mesmo lugar que você.

	Mayara e Hellen, esposa e filha de Fred, foram até ele e o puxaram para a cadeira, enquanto Lara e Théo faziam o mesmo com Napo.

	― É muita coincidência a gente estar no mesmo voo. ― disse Théo.

	― Uma infeliz coincidência, você quer dizer ― resmungou Napo.

	As famílias de Frederico e Napoleão eram rivais na cidade onde moravam. Os patriarcas foram eleitos vereadores no mesmo mandato, e nunca conseguiram se entender.

	Há oito anos, Arthur Matella, irmão de Napo, era candidato a prefeito da cidade, e estava muito bem nas pesquisas. O candidato de Fred era Malvino, que estava em segundo lugar no gosto popular. Faltando uma semana para as eleições, Arthur foi encontrado morto.

	Isto acirrou ainda mais a rixa entre as famílias, já que Napo declarava publicamente que fora Fred o responsável pelo assassinato, para assim eleger Malvino, o que acabou acontecendo.

	Em meio a esta guerra particular de Fred e Napo pelo poder e posição social, o inesperado aconteceu. Hellen e Théo acabaram se apaixonando. Tiveram um rápido relacionamento de apenas cinco dias, e diante da pressão exercida pelos pais, e com receio de que o pior acontecesse, resolveram se afastar.

	Um mês depois, Hellen se casara com Ayrton Lemes, numa tentativa vã de esquecer Théo, e cedendo mais uma vez a pressão de Fred. Entretanto, o casamento durou apenas sete meses, pois Ayrton morreu num acidente na rodovia Castelo Branco, deixando Hellen grávida.

	Com o nascimento de Serena, tudo mudou na vida de Hellen, já que preenchia o tempo cuidando da filha, mas o amor permanecia em seu peito.

	Agora, com dez anos, Serena olhou para a mãe, e perguntou:

	― Por que vovô Fred não gosta deste homem? Já vi várias vezes o vovô falando mal dele.

	― Tem coisas, filha, que não dá para entender. São rivais.

	― Rivais ― murmurou ela. ― Isso não é bom.

	A menina observava o avô que disse em voz alta para Napo ouvir:

	― Tenho certeza de que este será o pior voo da minha vida.

	― O pior voo da minha vida ― retrucou Napo. ― Eu e minha família corremos perigo. Ou será que você acha que me esqueci do que aconteceu com meu irmão Arthur?

	Fred ia se levantar para enfrentá-lo, mas seu filho Vitor o segurou.

	― Melhor parar por aqui. Estamos em público. Depois vemos isso.

	― Tem razão ― disse, relaxando. 

	 

	Agora que seus pais haviam se acalmado um pouco mais, Théo não resistiu e ficou observando Hellen.

	Como está linda. Muito mais do que antes.

	Sentiu a mão da mãe tocando seu braço.

	― Você não conseguiu esquecê-la, não é mesmo?

	― Não. E cheguei à conclusão que nem vou conseguir.

	Ela continuou acariciando seu braço.

	― Vocês poderiam estar felizes se não fosse esta rixa entre os dois. 

	― Verdade, mãe. Não íamos conseguir ser felizes com eles nos perturbando. Não iriam nos deixar em paz. Conseguiram nos separar, mas nunca conseguirão apagar o que sentimos aqui dentro do peito.

	― Você acredita que Hellen ainda te ama?

	― Não tenho a menor dúvida. Vejo isto nos olhos dela. Ela só se casou com Ayrton para atender a mais um pedido do pai, que tentava evitar um possível reatamento do nosso romance.

	Lara cruzou as pernas, enquanto observava Hellen atentamente.

	― Fico muito irritada com esta briga dos dois ― comentou. ― Poder e posição social não levam ninguém para o céu. No entanto, se preferem passar a vida assim como cão e gato, que fiquem, mas entre eles, sem envolver e nem fazer sofrer quem está do lado.

	― Não falo sobre este assunto com o pai para não o irritar, até porque, quem tem que ouvir depois é a senhora, mas... é injusto. Eles querem que a gente pense como eles. Eu jamais vou entrar nesta briga.

	― Nem eu, filho. Mas seu pai é muito turrão. Desisti de tentar mudar o seu jeito de pensar, pois não aceita conselhos, e no fundo, só ouve o que lhe convém.

	Théo sorriu ao observar Serena conversando com a mãe.

	― A menina é linda ― comentou Lara.

	― Sim. Puxou à mãe... em graça e beleza.

	Théo percebeu que Milton Soliano olhava para ele.

	― Está quase na hora do voo, amigo ― disse Milton.

	― Sim. Quero chegar logo em casa.

	Milton Soliano fora seu chefe de gabinete na gestão anterior na qual Théo fora vereador. Théo tentara a reeleição, porém, não obteve sucesso.

	Fred se sentiu muito feliz com o fracasso de Théo, e a sua felicidade aumentou ainda mais com o êxito de Hellen, que conseguira se eleger.

	Milton estava acompanhado da esposa Maria e dos filhos Kátia e Luiz, os quais foram convidados por ele para participarem do Seminário Político no Rio de Janeiro, e aproveitar um dia na Cidade Maravilhosa.

	― Estão precisando de alguma coisa?

	― Não, Théo. Obrigado.

	 

	Vitor percebeu que Hellen olhava para Théo.

	Levantou-se e foi se sentar ao lado dela, e enquanto Serena falava alguma coisa com Mayara, ele a repreendeu.

	― Pare de ficar olhando o tempo todo para ele.

	― Ele quem?

	― Não banque a engraçadinha comigo. Você não consegue ficar um minuto sem olhar para o Théo. Será possível que ainda não o esqueceu?

	― Sabe que não. Atendi todas as reivindicações do pai, porém, isto não quer dizer que deixei de amá-lo.

	― Você é uma mulher casada, Hellen...

	― Viúva, você quer dizer.

	― Que seja. Mas não pode ficar aí dando mole assim pra ele. Não se esqueça de que Théo é nosso inimigo.

	Hellen o encarou.

	― Ele não é meu inimigo. Nem seu. Isto é o que você e o pai vivem dizendo, mas não condiz com a verdade.

	― Ele é filho de Napoleão Matella e sendo assim, é nosso inimigo ― disse, irritado, porém, cochichando. 

	― Pare de ficar repetindo esta besteira, e agindo como se eu fosse uma criança que você vai conseguir convencer a qualquer momento. Nunca os vi como inimigos, e jamais os verei assim.

	Vitor segurou seu braço com força.

	― Pelo menos disfarce. O pai está nervoso por ter encontrado este bando de abutres aguardando o mesmo voo que o nosso, e se perceber que está dando mole...

	― Não estou dando mole pra ninguém.

	― Está sim e sabe disso. Ele vai ficar mais nervoso ainda. Por isso... se comporte. Eles podem se atracar aqui mesmo.

	― Fique em paz, pois isto não vai acontecer.

	Vitor se afastou, e Hellen voltou a atenção para a filha, tentando se acalmar, já que Serena sempre lhe trazia paz.

	― Tio Vitor está nervoso?

	― Ele e seu avô sempre estão nervosos, principalmente, quando um Napo está por perto.

	― Não gosto disso.

	― Nem eu, filha. Mas foi só um desabafo. Vamos mudar de assunto.

	 

	Will entrou no banheiro e percebeu que só tinha uma pessoa usando o mictório. Entrou no terceiro box após o utilizado, fechou a porta e se sentou no vaso.

	Pegou a carteira no bolso da camisa e retirou de dentro dela uma folha de papel dobrada. Desdobrando-a, observou atentamente a foto que nela estava impressa do famoso investigador Messias Ebras.

	Você destruiu a minha família.

	Há seis anos, seu pai Sidney chegou em casa feliz dizendo que iam ficar ricos e que a vida de todos ia mudar para melhor. Sua mãe Raquel ficou radiante, já que levavam uma vida sofrida na comunidade.

	Eles se abraçaram simultaneamente, e Will fora dormir apreensivo. A expectativa era grande, e já se decidia qual dos sonhos realizaria primeiro.

	Quatro dias depois chegou a notícia de que Sidney e os demais integrantes de uma quadrilha de roubo a bancos foram presos em flagrante por Messias Ebras.

	O pouco dinheiro que tinham foi se acabando aos poucos e três semanas após a prisão do pai, chegou a notícia de que Sidney fora espancado até a morte no presídio. Então, ficara sozinho com sua mãe.

	Will foi obrigado a procurar por um emprego para ajudar a mãe com as despesas da casa. Com a ajuda dos vizinhos, conseguiu uma vaga num minimercado na comunidade, porém, o salário era muito pouco.

	Depois de dois meses, percebeu que os itens necessários para sobrevivência começaram a faltar em sua casa, e que homens desconhecidos começaram a frequentar o lugar, principalmente, nos horários noturnos. 

	Eles sempre entregavam a Will uma pequena quantia e pediam que fosse se divertir enquanto conversavam com sua mãe. 

	Começou a se questionar se sua mãe estava se prostituindo ou traficando drogas. Para sua surpresa, descobriu que ela fazia as duas coisas ao mesmo tempo.

	Logo tudo começou a voltar ao normal. 

	A dispensa e a geladeira voltaram a ficar cheias, e Raquel pedira num fim de tarde, que ele deixasse o serviço no mercadinho.

	Uma semana após a exoneração do trabalho, enquanto descansava no sofá e sua mãe trabalhava com dois homens no fundo da casa, ouviram o barulho de sirenes e carros chegando à rua.

	Ouviu então o grito de Raquel do fundo da casa:

	― Fuja, Will! Corra! 

	Correu para fora, pulou o muro e caiu no quintal do vizinho, se dirigindo ao portão. Quando conseguiu chegar à rua, ainda pôde ver Messias Ebras e sua equipe invadindo o terreno com armas em punho.

	Enquanto corria se afastando do local, ainda pôde ouvir os primeiros disparos. Entrou num terreno baldio e se escondeu ali.

	Uma hora depois, voltou ao local e ficou observando de longe.

	Ainda tinha uma viatura policial em frente à casa e um caminhão baú com as iniciais IML gravadas nele. Logo depois trouxeram um corpo dentro de um saco plástico preto, colocado dentro de uma gaveta. 

	Vinte minutos depois, descobriu que era o corpo da sua mãe.

	Os mesmos homens que trabalhavam com Raquel voltaram no fim da tarde e convidaram Will para ficar com eles. Aceitou pois não tinha outra opção, mas logo percebeu que aquele caminho o levaria para o mesmo lugar onde seus pais estavam naquele momento.

	Não era isso que queria pra ele. 

	Conseguiu um emprego razoável e se libertou de todos eles. 

	No entanto, voltou à comunidade no mês seguinte e teve uma longa conversa com Luís das Chaves, o único chaveiro do lugar. Acertou um preço por semana, e o velho senhor começou a ensiná-lo todos os macetes e truques para se conseguir abrir vários tipos de fechaduras.

	Passou os seis anos seguintes economizando e investindo em cursos de escape, e em aulas de karatê e jiu-jitsu, duas importantes artes marciais japonesas, recebendo a graduação de faixa preta em ambas.

	Agora, ali no banheiro olhando para a foto de Messias Ebras impressa na folha de papel, percebia que tinha chegado o momento da vingança.

	Vou enlouquecê-lo.

	 

	Hellen Dotie, Presidente da Câmara Municipal de Itapevi, conversava com Ulisses Mantovanni e Ester Proile, ambos vereadores junto com Hellen na Casa de Leis de Itapevi-SP.

	Ulisses estava acompanhado da esposa Maristela e do filho Laerte, enquanto Ester tinha como companheiros o marido Joaquim, seu chefe de gabinete Alencar, que levara com ele a noiva Monike.

	 Estavam também junto ao grupo, próximos a Hellen, seu chefe de gabinete Hugo Viola e sua noiva Anita Lemos.

	Conversavam animadamente sobre o Seminário Político que fora um sucesso, quando houve um pequeno burburinho ao redor. Perceberam então que o famoso apresentador do programa Papo Com Famosos da INDI TV, Jonas Strong chegava à sala de espera.

	Hellen ouviu alguém dizer em suas costas:

	― Ele vai estar em nosso voo. Que emoção!

	O também apresentador Antony Camargo, seus pais, Clóvis e Matilde, e seu assessor Júlio César, acompanhavam Jonas Strong.

	Algumas pessoas se aproximaram deles e pediram autógrafos.

	Jonas Strong atendeu a todos com carinho e paciência.

	Serena se aproximou da mãe e perguntou:

	― Jonas Strong vai viajar com a gente? 

	― Acho que sim, filha. Quer um autógrafo dele?

	A menina balançou a cabeça negativamente.

	Neste momento, um simpático senhor se aproximou de Hellen.

	Ela se voltou para ele, sorrindo.

	― Desculpe-me por incomodar ― disse ele. ― Sou Teodoro Fontille, gerente de uma das agências do Banco Paulistano em São Paulo.

	― O senhor não incomoda.

	― Estou acompanhado da minha esposa Iris, meus filhos Iva e Júnior. Nos acompanham, o também gerente Geraldo e sua esposa Mariana.

	Hellen deu uma rápida olhada para eles.

	― Demorou um pouco ― disse, estendendo a mão ― mas consegui identificar que é Hellen Dotie, Presidente da Câmara Municipal de Itapevi.

	― Sim ― disse, apertando-lhe a mão. ― Muito prazer.

	― Tenho alguns amigos que residem em Itapevi e sendo assim, venho acompanhando o seu trabalho. Parabéns. Você é muito competente.

	― Obrigada. E o senhor muito gentil.

	― Será um prazer voar junto com você.

	― O prazer será meu.

	Enquanto Teodoro Fontille se afastava, voltando ao seu grupo, Hugo Viola se aproximou dela e perguntou, rindo:

	― Conseguiu mais um fã?

	― Acho que sim.

	 

	Ainda estavam conversando quando ouviram o chamado pelo serviço de som do aeroporto Santos Dumont:

	― Atenção passageiros do voo 818 com destino a São Paulo, favor comparecerem ao portão 7 para início do embarque. 

	Enquanto eles se levantavam e começavam a caminhar em direção ao referido portão, o sistema de som repetia o aviso.

	Jonas Strong se levantou com sua equipe, e começaram a caminhar em meio aos demais e alguns se afastavam para que eles pudessem passar.

	Teodoro Fontille caminhava com a família, alguns passos à frente de Hellen, e deu uma rápida olhada para ela, sorrindo.

	Serena se voltou para a mãe.

	― Ele realmente gostou de você.

	― Parece que sim. Com certeza, é uma excelente pessoa.

	Foi quando Hellen percebeu que Fred caminhava ao lado de Napo, e não demorou para seus braços se tocarem.

	Foi o suficiente para Fred se inflar de raiva.

	― Num aeroporto tão grande como este, tem que tocar em mim?

	― Infelizmente ― disse Napo, irritado ―, estamos indo para o mesmo portão, embarcar no mesmo avião. Não tem como. Sou obrigado a estar em meio às ervas daninhas.

	― Quem é erva daninha?! ― foi quase um grito.

	― Ora, quem atrapalha a vida dos outros aqui?

	Napo e Fred se viraram de frente um para o outro, prontos para se atracarem, porém, foram segurados pelos seus respectivos familiares, enquanto a maioria, inclusive Jonas Strong, olhavam rapidamente para eles.

	― Será possível, Fred ― brigou Mayara ―, que não podemos fazer uma viagem com tranquilidade?! Olhe, todos nos observando.

	― Sou uma pessoa tranquila, porém, longe deste aí.

	Lara e Théo seguraram Napo pelos braços por alguns segundos, para ficarem um pouco para trás e ganharem distância de Fred.

	Ele não gostou, e olhou para a esposa, questionando:

	― Ora, por que eles têm que embarcar primeiro do que nós?

	― Pai, tanto faz sermos os primeiros ou não a embarcar ― disse Théo, pacientemente. ― Ninguém vai tomar os nossos lugares. O seu lugar estará lá te esperando.

	― É só para arrumar confusão ― reclamou Lara. ― Quando Fred se faz presente, Napo tem que ter prioridade em tudo. Estou farta desta briga.

	― E vice-versa ― disse Théo. ― Do lado de lá, é Fred que sempre quer prioridade quando o pai se faz presente. Sendo assim, esta briga nunca terá fim.

	Napo olhou para o filho, e abrindo os braços, disse:

	― Até você, filho. Poxa vida.

	― Vamos, Napo. E, por favor, não quero mais confusão.

	― Isto vai depender dele ― resmungou.

	 

	 

	AEROPORTO DE CONGONHAS - SP

	 

	James Seer estacionou o carro em uma vaga na Praça Comandante Linneu Gomes, de frente à entrada principal do aeroporto de Congonhas.

	Saiu do veículo correndo, levando consigo apenas as chaves, se esquecendo de acionar o alarme o qual também levantaria os vidros.

	― O carro está aberto ― informou um funcionário do aeroporto.

	― Cuide dele para mim ― gritou, seguindo em direção à entrada. ― Não tenho tempo. É algo de suma importância.

	James Seer entrou no aeroporto e começou a procurar pelo guichê de uma determinada empresa aérea que fazia os voos do eixo Rio/SP.

	Ficou momentaneamente perdido, sem saber para onde ir.

	Avistou dois funcionários em pé próximos a um pilar, e não titubeou, correu para junto deles.

	― Preciso chegar imediatamente no guichê desta companhia aérea.

	Mostrou um cartão que tinha na mão.

	― Siga por ali. Após as escadas rolantes, verá os guichês.

	― Obrigado.

	James Seer voltou a correr pelo aeroporto, chamando a atenção de várias pessoas, umas, querendo saber o que estava acontecendo, outras, por conhecê-lo dos jornais e da televisão.

	Chegou ao guichê e olhou para as duas lindas mulheres atrás dele.

	― Vocês sabem quem eu sou?

	A loira balançou a cabeça negativamente, já a morena, disse:

	― Você é o vidente James Seer.

	― Obrigado. Assim pulamos as apresentações. Preciso saber se o voo 818 do eixo Rio/SP já decolou do aeroporto Santos Dumont.

	Ambas olhavam para ele interrogativamente.

	― Preciso desta informação com urgência, pois alguém será assassinado no voo, e se o avião ainda não decolou, podemos evitar o pior.

	Elas continuavam olhando para ele, imóveis.

	― Rápido! ― gritou.

	A morena pegou o celular e ligou para alguém.

	Quando James olhou ao redor, percebeu que várias pessoas gravavam a cena com os seus celulares.

	― Sei quem você é ― disse um senhor. ― O que previu agora?

	― Alguém importante será assassinado no voo 818 que está prestes a levantar voo no Rio de Janeiro.

	Ao se voltar para o guichê, disse à morena:

	― Tente evitar a decolagem e mande chamar a polícia.

	Ela continuava falando com alguém em voz baixa, e então desligou.

	― Estão verificando e já nos darão o retorno.

	Desesperado, o vidente começou a caminhar em círculos em frente ao guichê, esperando pela informação, dizendo baixinho: vai dar tempo. 

	James Seer estava na casa dos trinta anos, tinha corpo atlético, cabelos curtos e se vestia muito bem. Era um vidente em ascensão, que saía gradativamente do anonimato, já que fizera dois acertos no ano passado. Há menos de um mês, participara de uma entrevista num programa vespertino de televisão, e muitos passaram a reconhecê-lo pelas ruas.

	Uma pessoa que passava, perguntou para outra:

	― O que está acontecendo aqui?

	― Este é o vidente James Seer. Ele acaba de dizer que alguém será assassinado no voo 818 Rio/SP. Está tentando evitar a decolagem.

	Começava a se formar uma aglomeração em frente ao guichê.

	Foi quando o celular começou a tocar sobre o balcão.

	A morena o pegou e atendeu.

	Ouviu por alguns segundos e então se voltou para o vidente.

	― Infelizmente... o avião acabou de decolar.

	O abatimento foi visível no rosto de Jamer Seer.

	― Alguém importante será assassinado neste voo ― disse, pegando um cartão e escrevendo algo nele. ― Se puderem fazer algo, por favor, façam. Não deixem esta pessoa morrer.

	E entregou a elas o cartão com o nome da vítima.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo Dois

	 

	 

	 

	Para desagrado das famílias de Frederico e Napoleão, eles se instalaram próximos uns dos outros, apenas Napo tinha ficado quatro fileiras atrás.

	― Se soubesse que teria que passar por isso ― disse Fred, fazendo questão que todos ouvissem ―, teria mudado de voo. 

	Mayara olhou para o marido, e ele percebeu seu desagrado.

	Hellen sorriu para Serena, e segurou sua mão com carinho.

	― Nervosa?

	― Não. Tudo bem.

	Mayara estava sentada ao lado de Hellen e tocou de leve seu braço, para chamar sua atenção, e comentou, num cochicho:

	― É inacreditável o que está acontecendo conosco nesta viagem. É coincidência demais nos encontrarmos no aeroporto, voltarmos no mesmo voo e ainda nos sentarmos próximos uns aos outros.

	― Uma pequena provação.

	― Pequena? Desculpe, filha, mas pra mim é uma enorme provação. É difícil aguentar estes dois turrões.

	― Sim, mãe. Mas estão longe um do outro e acho que estão saturados destas provocações e vão nos deixar em paz por um tempo.

	― Estes dois só nos deixam em paz quando estão longe um do outro. Aqui, separados apenas por cinco fileiras de poltronas... acho difícil.

	Fred levantou a mão e a aeromoça olhou para ele.

	― Por favor, menina. Você pode me providenciar um copo de água?

	― Pra mim dois ― disse Napo, do seu lugar.

	― Vou providenciar.

	― Não se esqueça que eu pedi primeiro, hein?

	A aeromoça sorriu, e se afastou.

	Enquanto isso, Mayara e Lara se olhavam de longe, silenciosamente, e balançaram a cabeça em reprovação.

	― Você tem razão, mãe ― disse Hellen. ― Onde eles estão é difícil ter um momento de paz. Mas logo estaremos em São Paulo e cada um seguirá o seu destino.

	― Concordei em acompanhá-los na esperança de ter uns dias agradáveis, e conseguimos, até nos encontrarmos com Napoleão e sua família.

	Hellen não conseguiu evitar um sorriso.

	― Vamos olhar a situação por um outro ângulo, mãe, para tentarmos amenizar a irritação. Eles aprontam e quem paga somos nós. Vamos aproveitar este rápido voo e dar uma relaxada.

	― É. Você tem razão.

	 

	Hellen Dotie olhou para o lado e percebeu que Serena estava entretida lendo uma história em quadrinhos.

	Théo estava acomodado na poltrona da fileira detrás, à direita junto à janela. Olhou rapidamente para ele, e percebeu que observava em silêncio o céu azul por sobre as nuvens.

	Para a felicidade de todos, Fred e Napo, estavam longe um do outro, cochilando em suas respectivas poltronas.

	A vereadora Ester Proile estava sentada na fileira da frente, à direita, ao lado de Joaquim. Alencar e Monike estavam instalados na mesma fileira, porém, à esquerda e próximos à janela.

	Ao perceber que Joaquim se levantara e se dirigira ao banheiro, Hellen se levantou e foi se sentar em seu lugar. Antes, porém, retribuiu o aceno de Teodoro Fontille.

	― E aí, amiga... como está?

	― Bem ― respondeu Ester, sorrindo. ― E você? Notei sua olhadela para Théo. Ainda carrega este amor dentro do peito, não é mesmo?

	Hellen ficou constrangida.

	― Não estou mais conseguindo esconder, não é mesmo?

	― Acalme-se ― disse, tocando de leve sua mão. ― Só quem é extremamente romântica como eu, pode notar. Fique em paz.

	Hellen deu um longo suspiro.

	― Casei-me, tive uma linda filha, fiquei viúva, passou-se dez anos e...

	― Não o esqueceu?

	Ela balançou a cabeça confirmando.

	― O pior é saber que nunca o esquecerei. 

	― Pior? Imagina! Muitos queriam um amor assim. Lute por ele. Passe por cima de tudo e de todos.

	Percebendo que se exaltara, se calou, momentaneamente.

	― A vida é uma só ― continuou, com calma. ― Você não terá outra chance de ser feliz. Quando este dia terminar, não voltará mais. E assim virá o amanhã e o depois de amanhã. Tudo passa rápido demais. Não importa o que seu pai acha de Théo... o que importa é o que você sente por ele.

	Hellen secou as lágrimas com as mãos.

	― Não sei se Théo ainda me ama.

	― Agora você está sendo modesta. Aliás, muito modesta. Se passaram dez anos. Você se casou, teve uma filha e ficou viúva... e ele?

	Hellen a fitou profundamente.

	― Uma década se passou desde que vocês se separaram e nunca o vi com outra mulher. Isto aconteceu porque ele ainda te ama... e muito. Homem nenhum ficaria dez anos sozinho.

	― Você tem razão.

	― Ainda dá tempo. Vocês são novos e tem uma vida toda pela frente. Pense nisso com carinho... Vale a pena fazer Frederico feliz e você passar sua vida abraçada à solidão longe do homem que tanto ama?

	Abraçaram-se.

	― Você já deu muita atenção a sua família e a seu pai. É o momento de dar um pouco mais de atenção a você mesma.

	― Obrigada, amiga.

	― Seja feliz.

	Hellen se levantou, ainda secando os olhos, já que Joaquim voltava para seu lugar, caminhando pelo corredor.

	 

	No aeroporto de Congonhas em São Paulo, James Seer aguardava o pouso do voo 818 do eixo Rio/SP.

	Se levantou da cadeira onde estava sentado e se aproximou novamente do guichê. As duas mulheres olharam para ele, apreensivas.

	— Infelizmente, ainda não temos nenhuma informação.

	Ele esfregou as mãos, nervoso, e agradeceu com um aceno.

	Voltou a se sentar no mesmo lugar, mas o nervosismo não o deixava quieto. Balançava as pernas continuamente, e buscava algo para se distrair, mas nada prendia sua atenção. 

	Ouviu passos e um pequeno tumulto na direção da entrada principal do aeroporto, e notou que um repórter caminhava apressado em sua direção, com o cameraman tentando acompanhá-lo.

	Ao chegar até ele, ofegante, perguntou:

	— Sou Paulo Lents da INDI TV e você é o vidente que esteve no programa Papo Com Famosos de Antony Camargo, não é isto?

	— Sim. Sou James Seer. Mas sempre preferi não expor minhas visões, para não provocar tumulto, já que na maioria das vezes, não há tempo hábil para se fazer nada.

	Paulo se voltou para o cameraman e conferiu se ele estava filmando.

	— É verdade que acabou de prever um assassinato no voo 818 que está vindo do Rio de Janeiro neste exato momento?

	James Seer tentou se afastar, mas Paulo o segurou pelo braço.

	— Por favor, James, responda. Isto é mais que uma entrevista.

	O vidente se voltou para o repórter.

	— Sim. É verdade. Corri para cá, pois desta vez achei que conseguiria fazer alguma coisa e salvar a pessoa. Espero que estejam tentando entrar em contato com o piloto e passar a informação.

	Paulo fez uma pausa e James percebeu que ele estava extremamente nervoso, talvez, mais que ele.

	— O que está te perturbando? — perguntou o vidente.

	— Jonas Strong e Antony Camargo estão neste voo. Eles são os nossos famosos apresentadores. Os pais de Antony e seu assessor Júlio César também estão com eles. Espero que a sua previsão esteja errada, James.

	— Eu também. Que este avião pouse com todos os passageiros vivos.

	Neste instante o celular de Paulo tocou. Ele atendeu prontamente e conversou com a pessoa por mais de um minuto, e então, desligou.

	Voltando-se para o vidente, disse:

	— Vamos entrar no ar em dez minutos. Pode ser?

	— Se ainda estiver aqui... — disse, dando de ombros.

	Paulo Lents se aproximou um pouco mais de James e perguntou:

	— Sei que não faria todo este estardalhaço se sua previsão não fosse real. Não tenho a menor dúvida de que confia no que viu.

	James Seer balançou a cabeça, concordando.

	— Se fez a previsão é porque teve a visão do fato. Me responda com sinceridade... também viu quem é a vítima? Quem vai ser assassinado?

	James Seer percebeu, que ele queria saber se a provável vítima era um de seus colegas de trabalho.

	— Eu sei quem é a vítima. Mas tenho esperança de que algo seja feito para evitar o assassinato. Posso até te dizer quem é, mas terá que me prometer que só divulgará depois que o avião pousar.

	Paulo olhava para ele interrogativamente.

	— Se você divulgar o nome da vítima, colocará em pânico muitas pessoas, principalmente, os mais próximos. Porém, pode ser um sofrimento em vão, já que espero que algo seja feito e o atentado não aconteça.

	— Entendi e concordo. Mas quero saber... quem é a vítima?

	— Sente-se aqui ao meu lado.

	Ele se sentou e James sussurrou em seu ouvido o nome da vítima.

	 

	Como o avião estava no piloto automático, Patrick Lusson, piloto do voo 818, foi até o sistema de som e se comunicou com os 181 passageiros.

	— Boa tarde a todos. Aqui quem fala é o piloto Patrick Lusson. Estamos completando neste exato momento, quinze minutos de voo, e dentro de meia hora pousaremos no aeroporto de Congonhas. Céu limpo à frente. Tenham todos uma boa viagem.

	Desligou, percebendo que Lima, seu copiloto, apontava para o microfone, mostrando que a torre de controle os chamava pelo rádio, o que indicava que algo errado tinha acontecido, ou estava prestes a acontecer.

	— O que será que aconteceu?

	Lima deu de ombros.

	— Patrick Lusson na escuta. Câmbio.

	— Aqui é da torre de controle do aeroporto de Congonhas. Recebemos a visita em nosso guichê de um vidente que previu que alguém será assassinado neste voo. Está tudo bem? Câmbio.

	Patrick olhou para Lima, interrogativamente.

	— Tudo na mais perfeita paz. Câmbio.

	— Em todo caso, é melhor tomar cuidado. Câmbio.

	— Ok. Entendido. Vou pedir para averiguar. Câmbio.

	Patrick soltou o botão e olhou para Lima.

	— É só o que nos faltava... um vidente prevendo um crime em nosso voo. Dá para acreditar nisso?

	— Eu não acredito nestas coisas.

	— Muito menos eu. Com certeza é alguém querendo o seu momento de fama nos jornais e na televisão.

	— O que vamos fazer? — perguntou Lima.

	— E tem algo que podemos fazer? Se nos voos tivéssemos seguranças para nos proteger, poderíamos acioná-los neste instante, mas vamos pedir ajuda a quem?

	Lima se levantou, puxou a cortina, e através do vidro, observou o corredor da aeronave.

	— Tudo está na mais perfeita paz. Até onde posso ver, os passageiros estão sentados. Karen acabou de servir algo a uma senhora, e agora, volta caminhando graciosamente em nossa direção.

	— Não brinque num momento tão difícil como este.

	— Ora... não diga que está acreditando neste vidente?

	— Só quero pousar em paz este avião no aeroporto e ver todos os passageiros indo embora felizes, como sempre aconteceu em todos os outros voos em que pilotei.

	De repente, Patrick se calou, e Lima percebeu que o operador da torre de controle falava com ele novamente.

	Seus olhos se arregalaram ao apertar o botão e responder:

	— Entendido. Vamos averiguar. Câmbio.

	Lima se voltou pra ele, preocupado.

	— O que aconteceu agora?

	— O vidente disse quem será assassinado.

	— Sério? Esta, eu pago pra ver. Quem é o cara?

	 

	Messias e Daniel Ebras estavam sentados numa pequena mesa de madeira numa padaria em um bairro próximo ao Aeroporto de Congonhas.

	Haviam finalizado uma investigação e entraram no estabelecimento a fim de fazerem um lanche, já que não tiveram tempo para almoçar.

	Daniel finalizou o lanche, e olhou para o pai, sorrindo.

	— Mais um caso encerrado.

	— Sim — disse Messias, tomando o último gole do refrigerante. — O problema é que sempre surge outro em seguida.

	— Acho que desta vez teremos um tempo para descansar.

	— Deus te ouça. Mais alguma coisa?

	— Não, pai. Obrigado. Estou satisfeito.

	Se levantaram, e ao se aproximarem do caixa para pagar a conta, os olhos de Messias se voltaram para a televisão instalada na parede por detrás do balcão. Ao perceber que o pai fixara sua atenção na TV, também se voltou para ela para ver o que lhe chamara tanta a atenção.

	A imagem mostrava o interior do aeroporto de Congonhas e o repórter Paulo Lents ao lado de um homem bem-vestido.

	Paulo Lents falava:

	— Estou aqui no Aeroporto de Congonhas em São Paulo, ao lado do vidente James Seer, que tenta evitar um atentado — a imagem mostrou o vidente confirmando com um aceno. — James Seer garante que alguém famoso será assassinado no voo 818 que decolou no Rio de Janeiro e pousará em Congonhas em menos de trinta minutos.

	Daniel olhou para Messias, pensando: Meu pai tinha razão. Surge um caso atrás do outro. Não teremos tempo para descansar.

	— O vidente comunicou a visão que teve às funcionárias do guichê da empresa aérea, numa tentativa de evitar o assassinato, e neste instante, estão tentando entrar em contado com o piloto. Mas, se realmente há um criminoso a bordo, quem poderia detê-lo?

	Messias estava tão concentrado, que seus olhos nem piscavam.

	— Continuaremos aqui de plantão, esperando o pouso do avião para confirmar se houve ou não o atentado, e se todos os 181 passageiros pousaram em segurança.

	Messias olhou para o filho, em silêncio, enquanto a mente trabalhava intensamente.

	— Um vidente prevendo um assassinato num voo — comentou Daniel —, era tudo que precisávamos... algo inédito.

	— Estamos a dez minutos do aeroporto. Vamos pra lá.

	— Sério, pai? O senhor acredita nessas coisas de vidência?

	— Acredito em Deus. O mundo está cheio de pessoas boas, mas muitas são loucas. Se este tal de James Seer previu ou não o assassinato, não me interessa. Mas temos que averiguar a situação.

	— Ok. Vou pagar a conta e iremos para lá. 

	 

	Patrick Lusson se voltou para Lima.

	— Assuma o controle. Vou falar com Karen e Suzana.

	Lima concordou com um aceno e Patrick abriu a porta o suficiente pra uma das aeromoças vê-lo. Ambas voltaram o olhar para ele.

	Karen, que estava mais próxima, se aproximou.

	— Pois não? Se está aqui é porque algo importante aconteceu.

	— Você notou algo diferente no voo? Algo fora do normal?

	Ela pensou por um instante.

	— Não. Tudo está transcorrendo perfeitamente bem. A não ser alguns passageiros ranzinzas e mijões, que vivem indo ao banheiro.

	Ele está tentando agir, mas a situação não permitiu. As idas e vindas ao banheiro é um pretexto para encontrar o momento certo.

	— O que está acontecendo, comandante?

	— Vou te dizer, mas... respire fundo e se controle, ok?

	Ela obedeceu e balançou a cabeça afirmativamente.

	— Recebemos a informação de que há um assassino no avião e vai matar alguém importante.

	Karen levou as mãos à boca, segurando um grito.

	— Por favor, se contenha. Não podemos criar um tumulto à toa.

	— Mas não é à toa. Isto... Isto é...

	— Ainda não aconteceu nada, e talvez nem aconteça.

	Neste momento, ouviram um grito estridente. 

	Patrick e Karen olharam para o corredor e viram Suzana em choque. Ela estava paralisada e apontava para o chão, debaixo da poltrona que acomodava o famoso apresentador Jonas Strong.

	Todos se voltaram para ela sem entender o que estava acontecendo.

	Então, Patrick e Karen correram até Suzana, enquanto Lima se levantava e acompanhava tudo junto à porta.

	Ao se aproximar, olharam para baixo da poltrona de Jonas Strong, e perceberam que um rastro de sangue escorria lentamente em direção ao corredor.

	Imediatamente se formou um tumulto onde todos os passageiros gritavam ao mesmo tempo, olhando entre si, tenebrosos e aflitos. 

	— Silêncio! — pediu Patrick.

	Eles tentaram se acalmar, porém, os olhos demostravam o pavor que sufocava suas almas.

	Patrick se aproximou um pouco mais de Jonas Strong, enquanto em pânico, Antony Camargo e seus acompanhantes olhavam para o famoso apresentador, imóvel na poltrona. 

	Ouviu-se um comentário:

	— Não acredito que isto está acontecendo.

	O piloto tocou no ombro de Jonas Strong e o empurrou.

	Ele caiu inerte para o lado.

	— Ele está morto! — gritou alguém a plenos pulmões. 

	O desgraçado do vidente acertou.

	 

	Messias e Daniel Ebras estacionaram o carro em uma vaga razoavelmente longe da entrada do aeroporto de Congonhas.

	Caminharam apressados até o guichê da companhia aérea e as duas funcionárias sorriram para eles.

	— Boa tarde. Em que podemos ajudar?

	— Sou Messias Ebras da Cimpol e este é meu filho Daniel.

	— Centro de Investigação Policial?

	— Exato.

	Neste momento, James Seer se aproximou.

	— Com licença, Messias. Ouvi sua apresentação — disse o vidente, estendendo a mão. — Muito prazer. Sou James Seer.

	Eles se cumprimentaram.

	— Prazer — disse Messias, sério. — James Seer é um pseudônimo?

	— Sim. Meu nome é Matheus dos Reis.

	— Estava vendo a reportagem. Previu o assassinato?

	— Sim. As visões são constantes em minha vida, desde pequeno. O problema é que não tenho tempo suficiente para fazer alguma coisa.

	Messias e Daniel o observavam atentamente.

	— Na maioria das vezes, o tempo é curto entre a visão e o acontecimento. No entanto hoje, vi que havia a possibilidade de fazer alguma coisa e salvar Jonas Strong.

	— Jonas Strong?! — perguntou Daniel. — O apresentador de TV?

	— Sim. Vi claramente que a vítima é ele. Corri para cá e falei com as funcionárias. Elas comunicaram alguém, e acredito que estão tentando falar com o piloto.

	Messias se voltou para as funcionárias atrás do guichê.

	— Vocês poderiam me informar como anda este caso?

	— Sou Virgínia, senhor — disse a morena. — Passamos a informação adiante e o operador da torre de controle já comunicou o piloto.

	Se for verdade, o que o piloto poderá fazer?

	— A previsão de pouso é de dez minutos — informou a loira.

	— Obrigado — disse Messias se voltando para Daniel. — Vamos esperar. Não nos resta outra coisa a fazer.

	Daniel puxou o pai para o lado.

	— Vamos dizer que este vidente esteja falando a verdade, pai, neste caso, o que o piloto poderá fazer? Lutar com o assassino, o qual ele nem sabe quem é? 

	— Preocupante, filho. Não sou eu o vidente aqui, mas já estou vendo um grande tumulto dentro daquele avião.

	— O que o senhor quer dizer com isto?

	Neste momento, ouviram um celular tocar e pela vibração, estava sobre o balcão. Voltaram-se para o guichê e viram Virgínia pegando o telefone.

	— Alô? Sim. É Virgínia.

	Ela virou um pouco de lado, enquanto ouvia atentamente as informações que eram passadas. Enquanto isso, Messias estava atento à sua fisionomia, porém, não conseguiu notar nenhuma mudança.

	— Está bem. Passo as informações adiante.

	Enquanto ela desligava o aparelho, Paulo Lents também se aproximou, atento ao que Virgínia iria dizer.

	— E aí? — perguntou Messias. — Alguma informação do voo?

	— Sim. Conseguiram contato com o piloto.

	Messias, Daniel, James Seer, Paulo Lents e mais umas dezenas de pessoas, olhavam para ela em expectativa, esperando a notícia.

	Virgínia olhou para o vidente.

	— Você tinha razão, James. Patrick Lusson, o piloto do voo 818 confirmou que mataram Jonas Strong com uma facada.

	— Não acredito! — exclamou. — Achei que conseguiríamos.

	Houve um instante de silêncio, no qual Messias pensava.

	— Quantos passageiros tinha no voo? — perguntou.

	— 181. Agora, vivos... 180.

	— Jesus! — exclamou Daniel. — 180 suspeitos.

	Paulo Lents se afastou.

	— Vou entrar no ar imediatamente e informar esta triste notícia.

	Messias continuava pensativo.

	— E agora, pai? O que vamos fazer?

	— Fomos colocados aqui por algum motivo. Será muito complicado, mas não podemos fugir. Acione a Cimpol e passe todas as informações para o Comandante Garber. 

	 

	Patrick Lusson pousou o avião na pista do aeroporto de Congonhas, taxiou, e se aproximou lentamente da área de desembarque.

	Messias e Daniel Ebras estavam de pé, lado a lado, aguardando a porta da aeronave se abrir. O investigador tinha nas mãos a relação dos 181 passageiros, e atrás de si, uma equipe de policiais que foram acionados pelo Comandante Pedro Garber.

	A escada foi acionada e a porta do avião aberta.

	Messias subiu, e entrou na aeronave, acompanhado por Daniel e mais quatro policiais armados.

	— Sou o investigador Messias Ebras. Todos permaneçam sentados em suas respectivas poltronas. Infelizmente, o processo será demorado. 

	Houve um pequeno murmúrio entre eles. 

	— Mas se faz necessário. Uma pessoa foi assassinada aqui, e alguém cometeu o crime. Por isso, deixem a polícia trabalhar e colaborem conosco. Iremos liberar as famílias gradativamente.

	Frederico ia levantar a mão para dizer alguma coisa, mas Mayara o segurou e fez sinal para permanecer calado.

	Fred olhou para Napoleão: Ele deve estar envolvido neste assassinato.

	— Vamos liberá-los aos poucos — continuou Messias. — Não vamos priorizar ninguém. Seguiremos a ordem das poltronas a partir da porta. Tenham em mãos seus documentos. Vamos descer a escada bem devagar. Na pista, teremos dez pessoas fazendo as fichas. Após o preenchimento delas, estão liberados. Vamos anotar seus documentos, telefone e endereço. Informo que vocês estão proibidos de viajar para fora do estado, sem a nossa autorização. 

	Um dos policiais se aproximou com um saco plástico na mão, e dentro dele tinha uma faca com vestígios de sangue, a qual tinha aproximadamente uns vinte centímetros.

	— Encontramos a arma branca escondida no cesto de papel higiênico no banheiro do avião — disse um dos policiais, levantando um segundo saco. — E localizamos também um par de luvas.

	Claro que ele ia tomar este cuidado.

	— Daniel, peça a análise da faca.

	Napoleão tocou no braço do filho e Théo olhou para o pai.

	— Eu sabia que esta viagem junto com Fred nos colocaria em alguma fria. Agora somos suspeitos pela morte deste homem.

	Lara se voltou para eles.

	— Todos somos, Napo. Inclusive eles.

	Messias se aproximou da cabine de comando do avião.

	Patrick Lusson veio ao seu encontro com a mão estendida.

	— Olá, Messias. Sou Patrick Lusson, o piloto. Este é José da Silva Lima, meu copiloto. Estas são Karen e Suzana, comissárias de bordo.

	— Ok. Imagino o que estão sentindo, mas tenho que fazer meu trabalho. Por favor, um a um, me fale tudo o que viram desde o início do voo. O mais insignificante dos detalhes, é de suma importância pra mim.

	— Sim. Posso começar? — perguntou Karen.

	 

	Um bom tempo depois, todos os 180 passageiros haviam preenchido suas fichas, e começaram a caminhar juntos em direção a porta que os levaria ao saguão e a saída do aeroporto.

	Atendendo ao pedido de Messias Ebras, caminhavam em ordem e em silêncio, evitando tumultuar o ambiente.

	Quando atravessavam o saguão em fila indiana, indo em direção a porta de saída, sendo observados por inúmeras pessoas, inclusive pelos telespectadores em casa, já que Paulo Lents transmitia ao vivo a saída dos passageiros, James Seer, o vidente, correu ao encontro do investigador, aparentemente desesperado.

	Todos os passageiros na fila indiana pararam, como também os telespectadores, atentos ao que o vidente ia dizer.

	— Tive outra visão, Messias. Tenebrosa.

	Os passageiros se olhavam apavorados.

	— Você acertou na previsão do assassinato — disse Messias voltando a caminhar —, mas não estou interessado em suas visões.

	James Seer segurou seu braço, forçando-o parar.

	— É grave! — quase gritou.

	Messias o fitou, e ficou parado, aguardando.

	— Vi que sete passageiros entre os 180, serão escolhidos...

	Houve um burburinho entre eles, mas alguém gritou:

	— Vamos ouvir o que ele tem a dizer!

	— Não poderia ter me falado isto em particular? — perguntou Messias, irritado, pois já tinha alarmado todos eles. — Agora, prossiga.

	— Me desculpe, mas estou apavorado — disse, a ponto de chorar.

	— Como assim? — perguntou um dos passageiros. — Sete de nós serão escolhidos? Mas por quê?

	James olhou para Messias e ele fez sinal para que prosseguisse.

	— Entre os 180, sete serão escolhidos... e sofrerão um atentado. O senhor, Messias, foi colocado aqui pelo destino, para tentar salvá-los.

	A aflição os consumia, inclusive a Messias e Daniel Ebras.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Primeiro Atentado
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	Depois que os passageiros foram encaminhados para o aeroporto em filha indiana, três funcionários do Instituto Médico Legal entraram no avião e retiraram o corpo de Jonas Strong.

	Patrick, Karen e Suzana acompanharam de longe, próximos à porta de acesso a cabine de controle da aeronave.

	Depois que o corpo foi retirado, duas mulheres na casa dos vinte anos, funcionárias da empresa de limpeza do aeroporto, adentraram no avião e foram limpar o local do assassinato.

	A poltrona estava encharcada de sangue, e sob ela, havia uma poça do líquido viscoso e vermelho. 

	Enquanto as mulheres faziam a limpeza, Patrick as observava com fisionomia indecifrável. 

	— É difícil acreditar que isto tenha acontecido em nosso voo.

	— Verdade — concordou Suzana. — Muito triste.

	— Algo que jamais será esquecido — comentou Karen.

	Depois de um instante de silêncio, Patrick disse:

	— Estamos em solo firme, mas tenham certeza de uma coisa... o voo 818 não pousou. Ele continuará seguindo viagem, vivo em nossa memória, e nas investigações que se iniciarão.

	— Espero que um dia, ele pouse definitivamente.

	— Também espero, Karen.

	 

	No saguão do aeroporto, todos os envolvidos no voo 818 olhavam para James Seer, boquiabertos.

	Hellen Dotie se aproximou um pouco mais e perguntou:

	— Você está dizendo que sete entre nós serão escolhidos por um maluco e sofreremos um atentado?

	— Infelizmente, foi o que vi. A minha intenção não é apavorá-los, mas colocá-los a par do que está para acontecer, para se protegerem.

	Todos olhavam para ele, em silêncio.

	— Não posso omitir esta informação. Vou enlouquecer se os atentados começarem acontecer e eu não ter feito nada para protegê-los.

	A INDI TV através de Paulo Lents e seu cameraman, transmitia a cena ao vivo para todo o estado.

	Messias Ebras levantou as mãos.

	— Pessoal! Pessoal! Temos que manter a calma — pediu. — James Seer pode até ter tido uma visão, mas isto não quer dizer que acontecerá.

	— Sim — disse Antony Camargo. — Mas pelo que entendi, ele previu o assassinato de Jonas Strong. Assim, pode também, estar certo quanto aos sete escolhidos.

	Messias se aproximou do vidente.

	— Não poderia ter mantido a visão em segredo? Poderia ter me falado em particular. Olha o que causou.

	James Seer segurou firme no braço de Messias, fitando-o.

	— Se as mortes começarem a acontecer sem que eu tenha feito nada para evitar, como imagina que vou ficar? Sabendo que poderia ter passado a informação, e assim, eles se protegerem?

	Inquieto, Messias ia dizer algo, mas ele continuou:

	— Estão em pânico, mas tenho certeza de que vão tomar cuidado de agora em diante. Você é um dos melhores investigadores do país... perspicaz e inteligente. Juntos, podemos tentar salvar um a um.

	O filho da mãe não deixa de ter razão.

	— Juntos?

	— Sim. Eu, você, e sua equipe. Como disse, sempre vejo as coisas com mais clareza quando elas estão para acontecer. Não vou estar ao teu lado, mas tendo a visão, entro em contato imediatamente.

	Muitos não acreditam em vidência, e eu sempre fiquei sobre o muro. Mas ele previu o assassinato, pode estar certo quanto aos sete escolhidos.

	Messias pegou um cartão no bolso do paletó, e entregou a ele.

	— Qualquer visão que tenha referente aos sete escolhidos... me ligue.

	 

	Frederico Dotie abriu caminho entre os passageiros, e se aproximou um pouco mais de Napoleão, e lhe apontou o dedo.

	— Sabia que seria perigoso viajar com você. Olha no que deu. Agora todos nós podemos ser a próxima vítima. 

	Enquanto Mayara e Hellen o repreendia com o olhar, Napoleão não conseguiu engolir o insulto quieto.

	— Sim, agora qualquer um pode ser a próxima vítima, mas acho que o problema vem daí, pois meu irmão Arthur poderia estar aqui conosco e não está, porque alguém montou uma tocaia pra ele.

	Formou-se outro tumulto, agora entre as famílias Napoleão e Frederico, pois os patriarcas começaram a se agredir com socos e pontapés, o que obrigou Messias e Daniel a intervir, e ajudar os familiares a separá-los.

	— Silêncio! — gritou Messias. — Será possível! 

	Théo e Hellen se aproximaram de Messias.

	— Eles sempre foram rivais políticos na cidade onde moramos — informou Hellen, enquanto Théo confirmava com um aceno. — E se o acaso os coloca juntos como neste momento, sempre arrumam confusão.

	— E o que ele quis dizer com... meu irmão Arthur poderia estar aqui?

	— Meu tio Arthur foi assassinado uma semana antes das eleições da qual as pesquisas apontavam que seria o vencedor — explicou Théo —, mas até hoje nada foi confirmado.

	— Mas não se preocupe com eles — pediu Hellen. — Acho que o seu problema aqui é outro... muito mais complicado.

	— Tem razão.

	— O senhor realmente acha, que o assassino vai escolher sete de nós e vai tentar nos matar? — perguntou Théo, preocupado.

	Messias respirou fundo antes de responder.

	— O que sei é que este vidente previu o assassinato no voo e o crime aconteceu. Agora previu os sete atentados. Tomem cuidado, enquanto vamos tentando descobrir quem é, e prendê-lo.

	 

	Aproveitando que os passageiros haviam se acalmado, Messias fez um sinal para James Seer e o chamou de lado.

	— Sendo sincero com você, nunca me interessei por este assunto de vidência, mas sei que certas pessoas nascem com dons especiais.

	O vidente concordou com um aceno.

	— Por favor, me fale mais sobre esta visão.

	— Quando vi os passageiros caminhando um atrás do outro naquela fila indiana, a visão veio em minha mente.

	— E o que viu?

	— Uma grande correria entre eles... tiros, fogo, chuva, raios... alguns buscando desesperadamente por ar... vi tudo em vultos, como se estivessem em meio a uma forte neblina. Como disse, quando se aproxima o momento, as visões vão se clareando até ficarem nítidas.

	Tiros, fogo, chuva, raios, falta de ar...

	— E por que acha que dos 180 escolherão sete?

	— Vi nitidamente no painel de controle dos voos do aeroporto, o número 818 aumentando gradativamente, e vindo em minha direção.

	Messias ouvia atentamente.

	— Então, foi passando em minha frente, também muito claro, placas amarelas com as inscrições 1/7... 2/7... 3/7... 4/7... 5/7... 6/7 e 7/7. Vi também muito choro, tristeza e sepultamentos.

	— Deus do céu!

	— Percebe que o que falei para os passageiros foi pouco diante do que vi. Falei apenas o suficiente para se protegerem.

	— É. No fundo foi sensato, e te agradeço.

	— Que haverá sete atentados, não tenho a menor dúvida. Mas temos a oportunidade de tentar evitar que os escolhidos morram. Eles sabendo o que está acontecendo, podem nos ajudar a mantê-los vivos.

	— Tem razão.

	James Seer colocou a mão no ombro de Messias e sorriu.

	— Vamos dizer que eu esteja errado e nenhum atentado aconteça... será uma grande felicidade pra mim. Só quero que os 180 fiquem bem.

	— E quanto ao culpado por tudo isto? Não conseguiu vê-lo na visão?

	— Não. Se ver, te falo. Te juro que não queria ter tido esta visão, mas tive. E se podemos fazer alguma coisa para salvá-los... vamos fazer.

	Messias concordou, balançando a cabeça.

	 

	Messias se voltou para os passageiros.

	— Estamos com as suas fichas. Além da documentação, temos o endereço de vocês, e estaremos de olho em cada um. Repito que estão momentaneamente proibidos de deixar o estado, principalmente o país. Caso isto ocorra, serão considerados fugitivos, e terão que responder pelo não cumprimento da ordem, e arcar com as consequências.

	Eles ouviam atentamente.

	— Caso haja uma emergência, nos procure e iremos analisar e emitir uma autorização para que a viagem aconteça. Ao contrário, todos em casa, até esclarecermos o caso.

	Houve um pequeno burburinho de concordância.

	— Havia 181 passageiros no voo 818 e um foi assassinado. Infelizmente, um entre vocês cometeu o crime. Mantenham-se calmos e sigam corretamente as orientações, principalmente, colaborando com as investigações.

	Messias deu três passos em direção à porta de saída.

	— As investigações se iniciaram com o pouso do avião, e iremos nos falando aos poucos, pois se trata de 180 pessoas. Não se esqueçam de que estaremos atentos a cada movimento que derem, por isso, tentem ficar em casa e se preservarem... Evitem se expor, já que neste instante os telespectadores estão atentos a vocês.  

	Eles concordaram mais uma vez.

	— Peço que saiam em fila e com calma. Em breve nos falaremos.

	Daniel se aproximou do pai.

	— O Comandante Pedro Garber me ligou. Disse que estamos à frente das investigações.

	— Não tinha como escapar, pois o destino nos colocou aqui.

	— Pedro Garber disse também, que está disponibilizando uma equipe com vinte investigadores para nos ajudar com os 180 suspeitos.

	— Ótimo.

	— Todos eles se reportarão a você. Disse também, que verificando a relação dos passageiros, notou que havia algumas autoridades no voo, como a Presidente da Câmara Municipal de Itapevi, Hellen Dotie, e alguns vereadores. 

	Messias concordou, sem tirar a atenção da saída dos passageiros.

	— Como Antony Camargo é um apresentador de um canal de televisão da zona oeste da grande São Paulo, e a vítima também era, Pedro Garber disponibilizou um escritório na BAC-II, Base de Apoio da Cimpol em Barueri, para nossa utilização até o desfecho do caso.

	— Ele acredita que se os atentados realmente acontecerem, ocorrerão nesta região. Facilitará para todos nós.

	— Sim, pai. No voo 818 tinha passageiros de todos os lugares de São Paulo e da grande São Paulo, mas a maioria reside na zona oeste.

	— Passe esta informação para a nossa equipe.

	— Pedro Garber já falou com cada um deles.

	Messias fez sinal de positivo para Daniel, sem olhar pra ele, enquanto continuava acompanhando a saída dos passageiros.

	— Por favor, Dany, chame aqueles dois ali — disse, apontando com o dedo. — Quero conversar com eles agora mesmo.

	 

	A certa distância, encostado num dos pilares de sustentação do saguão do aeroporto, Will observava a cena dos 180 passageiros em fila indiana, se dirigindo lentamente em direção à saída.

	Muito legal ver Messias correndo de cá para lá, perdido entre os 180 suspeitos. Sorriu para si mesmo. Mas o melhor ainda está por vir.

	Caminhou até uma das cadeiras e se sentou.

	O jogo começará agora. Sete lances. Sete desafios, os quais deixarão o talentoso Messias Ebras à beira da loucura.

	Mais uma vez sorriu, observando os passageiros se retirando do aeroporto, enquanto Daniel Ebras se aproximava de um deles.

	Serão sete jogadas de vida ou morte. Se Messias vencer, será vida... se eu vencer, será morte. Serão sete atentados, pois sete é um número ímpar, e desta forma, haverá um vencedor.

	Começou a assoviar uma antiga canção dos Beatles, enquanto observava que Daniel falava agora com outro passageiro que seguia em direção à saída. Notou que os dois com quem falara, se retiraram para um lado, e conversavam em particular.

	Vamos começar o desafio mortal, sem dar tempo para Messias respirar. Ao fim, ele terá enlouquecido e eu, alcançado meu objetivo. Ele vai sofrer com cada morte que não conseguir evitar, da mesma forma como sofri com a perda de meus pais. 

	 

	Eles seguiam em fila indiana em direção à saída do aeroporto.

	Hugo caminhava atrás de Anita, sendo que ela tinha à sua frente, Hellen, Serena, Mayara e Vitor. 

	Após conversar com Daniel Ebras, Frederico se retirou da fila e ficou à parte. O investigador e filho de Messias também conversou com Napoleão, e este o acompanhou até onde o rival os aguardava.

	Hugo tocou no ombro de Anita e ela virou a cabeça para trás, tentando vê-lo, porém, só conseguiu ouvir seu sussurro.

	— Diante do tamanho da rixa destes dois, não duvido que tenham algo a ver com este assassinato e os sete escolhidos.

	— Será?

	— Se o assassino estiver no grupo de Frederico, as principais vítimas serão do grupo de Napoleão, e vice-versa.

	— Não acredito que chegariam a tanto.

	— Não?! É porque não conhece eles como eu conheço. Não sei o que aconteceu com Arthur, o irmão do Napoleão, mas não ponho minha mão no fogo por Frederico. 

	— Acha que ele matou Arthur?

	— Não acho nada. O que sei, é que teriam coragem de fazê-lo.

	Aproximavam-se da porta de saída do aeroporto, e Hugo deu uma rápida olhada para Fred e Napo que após conversarem com Daniel, se dirigiam em direção a Messias Ebras.

	— Veja. O investigador chamou os dois.

	— Verdade. Estou vendo.

	— Pelo jeito, Messias desconfiou de alguma coisa. 

	— Ainda não acredito que eles teriam coragem.

	— São audaciosos. Para manterem o poder e a admiração dos munícipes, e, principalmente, das autoridades do município, eles podem fazer coisas que até Deus duvida.

	— Seja quem for o responsável por este terror, que seja descoberto e pague carro pela morte de Strong e pelo desespero que está nos causando.

	— Messias é inteligente e experiente. 

	— Sim. Já ouvi falar muito dele. O problema é que desta vez, o desafio é bem maior. Vão acontecer sete atentados, e podemos ser um dos sete escolhidos.

	— Pense positivo. Por que iriam nos escolher?

	— Você é chefe de gabinete de Hellen Dotie, a Presidente da Câmara Municipal de Itapevi. Além disso, ela também é filha de Frederico. Se o criminoso estiver do lado de Napoleão... não só você, mas eu também posso ser escolhida.

	Hugo não respondeu, pois, as palavras da noiva abalaram as estruturas do seu coração, e o medo chegou como um pesado cobertor.

	Anita tem razão. Posso estar correndo perigo e estar na lista dos sete escolhidos.

	 

	Os passageiros conseguiram chegar à parte externa do aeroporto, e cada um tomou o seu destino, uns chamando um Uber, outros pegando um táxi, ou entrando nos carros dos familiares que os esperavam ali.

	 A família Dotie e Matella ficaram à parte, esperando seus patriarcas terminarem a conversa com Messias no interior do aeroporto. 

	Depois de um tempo, Lara se afastou alguns passos dos demais familiares, e fez um sinal para Mayara, que foi até dela.

	— Não sei até onde nossos maridos vão com esta rixa.

	— Verdade, Lara. Uma perda de tempo.

	— Só te chamei aqui para dizer, que gosto muito de você, e mesmo diante desta rixa dos nossos maridos, prefiro acreditar que não foi ninguém da sua família que matou Strong, e nem armou este jogo mortal onde sete de nós serão escolhidos.

	Mayara sorriu para Lara.

	— Obrigado. Também gosto muito de você. É uma mulher íntegra que não se deixa levar pelos pensamentos equivocados do marido, e sei que tenta o tempo todo, mudar o seu jeito de pensar.

	— Vamos tentando. Sei que você faz o mesmo.

	— Sim. É a nossa missão de mulher e mãe, tentar trazer paz à família e a quem está ao nosso redor. Também me agarro a possibilidade deles não terem nada a ver com tudo isto, pois, se estiverem envolvidos... será uma grande decepção, e morrerei de tristeza.

	— Imagino. Também tenho este receio. A decepção será proporcional a sua, caso alguém dos Napo esteja metido nesta história.

	Houve uma pequena pausa, que foi quebrada por Lara.

	— Esta rixa me assusta. 

	— A mim também. Até porque, a morte de Arthur não foi esclarecida, e te juro que perco o sono todas as vezes que penso na possibilidade do culpado ser um dos meus.

	— Não vamos olhar pro passado, Mayara, pois não podemos mudá-lo. Vamos olhar pra frente, pois o futuro... está em nossas mãos.

	Mayara sorriu.

	— Sim. O futuro pode ser diferente do presente. Basta lutarmos para isto acontecer. Vou pedir para Deus no ajudar nesta missão.

	— Prometo que também vou pedir em minhas orações para Deus nos ajudar a pôr um fim nesta briga dos dois.

	— Vamos olhar para o futuro... e tentar mudá-lo. 

	— Combinado.

	 

	Messias Ebras estava com Frederico e Napoleão no saguão do aeroporto de Congonhas, e os rivais estavam insatisfeitos com a situação.

	O investigador olhava para eles com seriedade.

	— Você — apontou para Napoleão — espere sentado naquela cadeira ali, enquanto falo com Frederico.

	Napoleão caminhou até a cadeira e se sentou, ficando aproximadamente uns quinze metros longe deles.

	— Desde o momento em que entrei naquele avião percebei que você estava muito agitado. Poderia me dizer por quê?

	Momentaneamente, Fred ficou sem palavras.

	— Viu alguma coisa perturbadora?

	— Não vi nada. Acontece que fico assim todas as vezes que estou na presença de Napoleão. Ele tem o dom de me irritar.

	Houve uma pausa e Messias o deixou continuar.

	— Somos rivais políticos em nossa cidade, e sempre venho ganhando os confrontos, e isto o irrita muito. Na última eleição, minha filha conseguiu se eleger, enquanto o filho dele, não. 

	— Entendi. Não viu nada de anormal no voo?

	— Não.

	— Sugiro que se acalme e volte para sua casa com seus familiares.

	— Sim. Estamos voltando.

	— Cumpra com todas as determinações. Logo entraremos em contato para um depoimento formal. Cuidem-se.

	— Obrigado.

	 

	Fred se virou e caminhou em direção à saída, mas antes, lançou um olhar provocador para Napo sentado na cadeira.

	Messias caminhou até onde ele estava e se sentou ao seu lado.

	— Parece que a rixa entre vocês é grande.

	— Bem grande, Messias. No fundo Frederico e seu filho acham que a cidade é deles e querem mandar em tudo e em todos. Isto caminhou por anos, mas um dia tomei a decisão de enfrentá-lo, e disputei um pleito eleitoral com ele, e me elegi vereador e ele não. Foi o suficiente para as perseguições começarem.

	Messias percebeu que Napo ficou em dúvida se continuava o relato ou não, e se calou.

	— Ia continuar. Por que parou? Prossiga.

	Napoleão esfregou as mãos, nervoso.

	— É um assunto que me deixa nervoso e irritado.

	— Mas agora, quero saber.

	— A história é longa, mas vou reduzir em poucas palavras — prosseguiu. — Há oito anos, meu irmão Arthur Matella, era candidato a prefeito da cidade, apoiado por mim e um grupo político, e estava muito bem nas pesquisas. O candidato de Frederico era Malvino, que estava em segundo lugar no gosto popular. Faltando uma semana para as eleições, Arthur foi encontrado morto.

	O semblante de Messias se fechou, pois percebeu que a rixa dos dois era muito mais séria do que pensava.

	— Isto acirrou ainda mais a nossa rixa, pois até hoje declaro publicamente que foi ele o responsável pelo assassinato do meu irmão, para assim eleger Malvino, o que acabou acontecendo.

	— E quanto às investigações?

	— Até hoje nada foi provado e Fred continua mandando na cidade.

	Messias ia incentivá-lo a pôr um fim naquela briga, mas algo dentro de si informou que seria em vão, então, continuou:

	— Fale-me agora sobre o voo. 

	— Estávamos com pressa de regressar, e a moça no guichê explicou que tinha a quantidade de passagem que precisávamos, mas alguns de nós iríamos viajar longe um do outro. Disse que isto não era problema e compramos as passagens. Ela ainda disse, que no avião, falássemos com a comissária de bordo, e talvez ela conseguisse adequar os assentos.

	Messias cruzou as pernas e esperou ele continuar.

	— Depois que nos acomodamos em nossos respectivos lugares, percebi que tinha ficado quatro fileiras longe dos meus familiares, mas resolvi não falar nada e viajar ali mesmo. Assim, estava bem mais longe de Fred.

	Realmente é uma briga terrível.

	— Mas logo depois, a aeromoça resolveu a situação. 

	— Notou algo diferente no voo? Algo estranho?

	— Aparentemente, não. Não sou de viajar muito de avião, mas já fiz algumas viagens, até longas, mas nunca vi um movimento tão grande como o que aconteceu neste voo.

	— Como assim?

	— Muitas pessoas indo ao banheiro, às vezes, ao mesmo tempo, e tendo que aguardar junto à porta... outras, indo conversar com algum amigo ou parente, pois viajavam longe um do outro. Estranhei, pois é um voo curto e quando percebemos, já estávamos aterrissando.

	— Verdade.

	— Acho que eles tomaram muita cerveja antes do voo.

	Ambos sorriram, e Messias disse:

	— Pode ser. Obrigado, Napoleão, pela colaboração e paciência. Siga corretamente as recomendações, para não ter nenhum tipo de problema com a polícia, e em breve faremos o depoimento oficial. Está dispensado. 

	 

	Depois que todos os passageiros saíram do aeroporto, Messias Ebras continuava sentado na cadeira onde conversara com Napoleão Matella.

	E agora? Por onde começar? Tudo bem que Garber me forneceu uma baita equipe, mas... são 180 suspeitos.

	Enquanto Daniel caminhava em sua direção, notou que Paulo Lents e Dick, seu cameraman, se preparavam para mais uma entrada ao vivo em um dos programas da INDI TV.

	Chegando até o pai, Daniel se sentou ao seu lado.

	— E aí? Todos seguiram para suas residências?

	— Sim. E quanto a nós? Por onde começamos?

	— Vamos começar investigando os passageiros mais relevantes. Temos os vereadores de Itapevi e Hellen Dotie, a Presidente da Câmara. Temos Antony Camargo, o apresentador de televisão e seus assessores, bem como os gerentes do Banco Paulistano.

	Daniel consentiu.

	— Providencie uma reunião com todos os integrantes da equipe para o BAC-II. O Comandante Pedro Garber nos forneceu uma equipe com vinte investigadores. Isto quer dizer que serão nove suspeitos para cada investigador. Pensando bem, não é muito.

	— Podemos colocar entre os nove de um determinado investigador, as pessoas mais próximas, como uma família, vereadores e seus assessores e assim por diante. Desta forma, agirão numa mesma região.

	— Correto. Vamos unir forças e pegar este paranoico.

	— Exato, pai... um paranoico. Só alguém com distúrbio mental para armar um jogo mortal como este.

	Neste momento, viram Karen e Suzana caminhando apressadas em direção a eles. Se colocaram em pé, e aguardaram.

	— Que bom encontrá-los ainda aqui — disse Karen.

	Eles perceberam que elas estavam nervosas.

	— O que aconteceu? — perguntou Messias.

	Suzana se adiantou um passo e disse:

	— Conversamos no avião, mas diante do pavor pelo qual passamos, estava em choque, e me esqueci de um detalhe, o qual acredito que seja importante.

	— Todo detalhe é importante. 

	— Houve uma coincidência no voo.

	— Coincidência?

	— O senhor Napoleão Matella ficou separado da família, pois sua poltrona estava quatro fileiras atrás. Depois de uns dez minutos de voo, Jonas Strong, me chamou com um sinal. Fui ver o que queria, e ele disse que estava incomodado por estar no meio da fileira, já que tinha uns quilos a mais.

	Eles ouviam atentamente.

	— Strong me perguntou se não tinha como arrumar uma poltrona junto ao corredor. Disse que ia verificar, pois lembrei que Napoleão estava longe da família, e estava sentado junto ao corredor. Além disso, a poltrona de Strong era bem próxima de onde estava a família de Napoleão.

	Messias deu uma rápida olhada para o filho, e notou que ele também percebera o que tinha acontecido.

	— Conversei com Napoleão, que aceitou a troca de lugares. Sorri para Strong, e o chamei com um aceno, e a troca foi feita. Pode até não ser importante, mas não queria ir pra casa sem te passar esta informação.

	— Agradeço, Suzana, e saiba que a tua informação é importantíssima, pois Strong estava no lugar de Napoleão.

	— Será que o assassino matou a pessoa errada? — perguntou Karen.

	— Neste caso, a vítima era Napoleão — comentou Suzana.

	Messias e Daniel se olharam por alguns segundos.

	— Agradeço imensamente pela informação — disse pegando um cartão no bolso do paletó. — Se lembrarem de mais alguma coisa... me liguem.

	Karen pegou o cartão, se cumprimentaram, e elas se afastaram.

	— Me perguntava, porque uma vítima tão famosa — comentou Daniel. — Mas agora surge a possibilidade de Strong ter morrido por engano.

	— Quanto a Strong, não sabemos se tinha alguém querendo matá-lo. Já Napoleão...

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo Quatro

	 

	 

	 

	Paulo Lents estava diante da câmera direcionada por Dick, tendo em suas costas a porta principal do aeroporto de Congonhas.

	Com o microfone na mão, aguardava o sinal para entrar ao vivo num telejornal transmitido para todo o país.

	— Tudo certo, Dick?

	— Sim. Tudo funcionando perfeitamente bem. Agora é com eles lá no estúdio. 

	— Mais uma entrada. Há anos não trabalhávamos tanto, mas vai valer a pena. Estamos alcançando altos índices de audiência com as nossas entradas, e tenho certeza de que em breve, seremos reconhecidos.

	Dick tirou o rosto detrás da câmera e olhou para Paulo.

	— Além de sermos grandes amigos, Paulo, sabe que torço muito por você. Caso seja promovido para algum programa interno, seria possível me levar junto com você?

	Paulo sorriu.

	— Acredito que sim. Se acaso, esta promoção realmente acontecer, saiba que farei o impossível para te levar comigo.

	— Obrigado, amigo.

	— Somos uma equipe. Precisamos um do outro.

	Neste instante, Paulo ouviu a voz do diretor no ponto em seu ouvido.

	— Entramos no ar em dez segundos.

	Paulo se voltou para Dick.

	— Dez segundos.

	Prepararam-se, e Paulo aproveitou para ajeitar melhor a camisa.

	Então, começou a ouvir em seu ponto instalado em seu ouvido, a voz do âncora direto dos estúdios.

	— Um simples voo do eixo Rio/SP se transformou no assunto do dia em todo o país. Após a aeronave decolar, o vidente James Seer apareceu no aeroporto de Congonhas em São Paulo, destino do voo 818, e informou que haveria um assassinato a bordo. O fato realmente aconteceu, e o pior, a vítima foi o nosso querido apresentador da INDI TV, Jonas Strong.

	O âncora mudou de câmera.

	— Vamos falar agora, diretamente do aeroporto com o repórter Paulo Lents que acompanha o caso. Boa tarde, Paulo. Atualize as informações.

	— Boa tarde, Ederson — iniciou Paulo Lents. — Você tem razão. Um dia para ficar para a história. Primeiro, pela morte do nosso amigo e apresentador do programa Disputa Musical, Jonas Strong, e em segundo, pela previsão certeira do vidente James Seer.

	— Impressionante mesmo o acerto do vidente, o qual esteve recentemente no programa Papo Com Famosos do apresentador Antony Camargo, que inclusive, estava no voo 818. Mas tudo está bem com ele, não é mesmo, Paulo?

	— Sim. Jonas Strong foi assassinado com uma arma branca durante o voo, conforme havia previsto James Seer. Quanto aos outros 180 passageiros, desembarcaram ilesos, fizeram uma ficha com a equipe de investigação policial, e já se direcionaram às suas residências.

	— Uma grande perda. Nossos domingos já não serão mais os mesmos sem o dinamismo e a criatividade de Jonas Strong. Esperamos que o caso seja rapidamente esclarecido, e o culpado preso. Mas voltando ao vidente... ele fez outra espantosa previsão, não é mesmo?

	— Sim. Ele previu que entre os 180 passageiros do voo 818 sete serão escolhidos por um paranoico, os quais sofrerão uma sequência de atentados, num jogo de vida e morte.

	— Realmente, muito impressionante. Ambos os fatos me chamam a atenção... o sujeito que planejou tudo isto, e a previsão do vidente. 

	— Por aqui, Ederson, todos os passageiros estão receosos, e confiam na previsão de James Seer, principalmente, depois do acerto com Strong.

	— Agradecemos pelas informações. Até uma próxima oportunidade.

	— Eu que agradeço. Acompanharemos o caso de perto.

	— Grande abraço. 

	 

	Quando o vereador Ulisses Mantovanni entrou em casa com a esposa e o filho, jogou a pasta sobre o sofá, e se deixou cair sobre ele.

	— Ainda não acredito que conseguimos chegar. Que dia foi este, meu Deus?! Que viagem aterrorizante foi esta?

	Laerte se sentou ao seu lado.

	— O pesadelo ainda não acabou, pai.

	— Verdade — concordou Maristela, colocando a bolsa sobre a mesa de centro. — Acho que está apenas começando. 

	Olharam-se em silêncio.

	— Acredita que podemos ser um dos escolhidos?

	— Claro que sim. Ulisses, querido, você é um dos vereadores e estamos bem no meio desta briga idiota de Frederico e Napoleão.

	Laerte olhou para a mãe, interrogativamente.

	— Acha que eles estão envolvidos neste plano sórdido?

	— Sei lá, filho — disse, também se sentando. — O que sei é que esta rixa dos dois já deu nos nervos. Se estão juntos, alguma merda acontece.

	— Eles não medem esforços para atingir o outro.

	— Verdade, filho. O que não pode, é nos colocar no meio da briga.

	Ficaram um longo tempo pensando nas possibilidades, até o silêncio ser quebrado por Maristela.

	— Às vezes, acho que eles não chegariam a tanto... outras, acho que o ódio que sentem um pelo outro, os levaria a fazer coisas inacreditáveis.

	Laerte olhou para a mãe com receio.

	— Sete serão escolhidos — disse —, e podemos ser um deles. Pelo que entendi, será um jogo de vida e morte. Se Messias falhar...

	Ulisses se virou e olhou para os dois ao mesmo tempo.

	— Vamos tomar cuidado — pediu. — Todo cuidado possível.

	— Sim, pai. Mas você mais que nós, pois acredito que se o maluco for escolher um de nós, pelo seu relevante cargo, escolherá você.

	Ulisses se mostrou ainda mais preocupado.

	— Acredita mesmo?

	— Às vezes você me irrita, Ulisses. Claro que sim! Você é um vereador. Toma decisões importantes, um voto seu, positivo ou negativo, muda muitas coisas no município. Vamos tomar cuidado, mas assim como Laerte, acredito que se o maluco for escolher um de nós... será você.

	O vereador se levantou e começou a caminhar pela sala.

	— Só espero que tudo isto termine logo.

	— Enquanto isso — disse Maristela —, o desgraçado deve estar na casa dele, rindo do nosso desespero. Alguém assim, não merece existir.

	Ela se levantou e caminhou em direção à cozinha.

	— Vou cuidar das minhas coisas.

	Sozinhos na sala, Ulisses se voltou para o filho.

	— Por favor, Laerte, se cuide. Não fique por aí dando sopa pro azar. Não sei o que seria da minha vida se algo acontecesse a você.

	— Nada vai acontecer. Fique tranquilo.

	— Como ficar tranquilo num momento desses?

	— Lembre-se que você corre mais perigo do que nós, por isso, sair, só em caso de extrema emergência. Também não saberíamos viver sem a sua presença.

	Laerte se aproximou do pai, e o abraçou carinhosamente.

	— Tudo vai terminar bem, filho.

	— Sim, pai. Vai.

	Mas Laerte não conseguia tirar do peito a sensação negativa que insistia em dizer o contrário.

	 

	No dia seguinte, logo pela manhã, Messias e Daniel Ebras se dirigiram a BAC-II – Base de Apoio da Cimpol situada na Alameda Araguaia em Alphaville, Barueri, São Paulo. 

	Dentro de meia hora, teriam uma reunião com os vinte investigadores direcionados pelo Comandante Pedro Garber, onde apresentariam a eles, os nove passageiros que cada um investigaria.

	Daniel selecionara os nove passageiros de cada, conforme as suas famílias, profissões e endereços de residências.

	 Como nenhum dos investigadores haviam chegado, Messias e Daniel se dirigiram ao pequeno escritório reservado a eles.

	— Quase não dormi esta noite, pai, preocupado com o que aconteceu naquele avião, e na terrível previsão de James Seer.

	— Eu também. Estamos montando uma grande estratégia de trabalho baseando-se numa previsão feita por um vidente, que previu o assassinato no avião, mas não nos garante que os atentados acontecerão. Desde ontem estou com receio de James Seer estar errado.

	— Pelo que ele fez, deve ter realmente o dom da vidência. Ele informou até o nome da vítima do voo 818, antes de Jonas Strong ser assassinado.

	Messias inclinou o corpo na cadeira, se lembrando do momento em que Virgínia entregara a eles o cartão onde James Seer havia escrito o nome da pessoa que seria assassinada no voo.

	— Tudo indica, pai, que podemos confiar nas previsões de James.

	— Sim. Mas estes videntes nunca acertam 100% das previsões.

	Depois de uma pequena pausa, Daniel comentou:

	— Foi bom Napoleão ter se esquecido da troca de poltronas no voo, pois caso tivesse se lembrado, a briga teria sido feia no aeroporto. A rixa deles é muito grande e vem de longe.

	— Veio a calhar.

	— Fiquei mais de meia hora no computador, ontem à noite, verificando a história de Frederico e Napoleão. Tudo que disseram é verdade. A briga política vem de longe, e até o assassinato de Arthur é verdade. Hellen Dotie, a Presidente da Câmara, filha de Frederico, conseguiu se eleger, e Théo, filho de Napoleão, não. A rixa aumentou muito a partir daí, pois Frederico passou a provocar Napoleão.

	Messias coçou o queixo, olhando para o filho.

	— Você tem razão, Dany. Se Napoleão tivesse se lembrado da troca das poltronas e se ligado que talvez fosse ele a vítima e não Strong, teria armado a maior confusão naquele aeroporto.

	— Sem sombras de dúvidas.

	— Mas isto ainda pode acontecer. A qualquer momento, a ficha pode cair e Napoleão perceber que a vítima poderia ter sido ele. Sem dúvidas, desconfiará de Frederico, e o problema é... como se comportará diante desta descoberta?

	— Pode até fazer uma besteira.

	— Exato, filho. Este é o meu receio.

	— Vamos torcer para que continue sem se lembrar, para evitarmos assim, mais um problema, até porque, estamos até aqui com estes atentados.

	Messias olhou seriamente para o filho.

	— Se Jonas Strong morreu mesmo por engano, e a vítima era realmente Napoleão, e ainda, os atentados começarem a acontecer... tenho certeza de que Napoleão estará na lista.

	— Isto, se uma coisa estiver ligada à outra. Tudo indica que sim, pai, mas o assassinato no voo 818 e os atentados podem ser distintos. 

	— Já pensei nesta possibilidade. Mas como vamos saber?

	— O tempo nos dirá.

	Eles ouviram os primeiros investigadores chegando para a reunião.

	 

	Théo Matella tomava café com Milton Soliano na padaria Matella localizada na Avenida Presidente Vargas em Itapevi.

	— Queria agradecer por ter me acompanhado no Seminário Político no Rio de Janeiro — disse Théo. — No fundo, não sou apaixonado por política como meu pai, e você me ajudou muito, pois seria um marasmo ter que passar todo aquele tempo sozinho naquele pavilhão. 

	— Eu que agradeço. Pude passar uns dias maravilhosos ao lado da minha família. Maria, Luiz e Kátia gostaram muito. Principalmente Kátia, pois sempre quis conhecer o Rio.

	Milton tocou de leve no ombro de Théo.

	— Você é um grande amigo. Te agradeço por ter arcado com as despesas. Não consegui te reeleger, mesmo assim, nunca me abandonou. 

	— Não conseguimos me reeleger — corrigiu Théo, sério. — Jamais te abandonaria, pois não se abandona um irmão.

	Milton sorriu, feliz.

	— Está sempre preocupado comigo — continuou —, e com minha família, e ainda me convidou para gerenciar a rede de padarias Matella.

	— Precisava de alguém de confiança.

	— Obrigado. De coração, agradeço. 

	— Não tem o que agradecer. Fizemos um bom trabalho juntos na Câmara. Ajudamos muitas pessoas, e aprovamos vários projetos que melhoraram a vida dos munícipes e da própria cidade. Infelizmente, a reeleição não veio, mas... posso ser sincero?

	— Por favor.

	— Sou mais feliz aqui. 

	— Eu também.

	Sorrindo, finalizaram o café.

	— Você é um homem bom e merece ser feliz. Tenho certeza de que se acertará com Hellen Dotie e serão muito felizes.

	O sorriso de Théo se apagou.

	— Me desculpe, amigo. Saiu sem querer. Eu...

	— Tudo bem. É sempre assim quando me lembro dela. Tivemos um namoro de poucos dias e uma noite de amor, o suficiente para perceber que ela era a mulher da minha vida... que jamais encontraria outra igual.

	— No fundo você nem procurou.

	— O amor não se procura, Deus põe em nosso caminho. Sei que ela é única. Não encontrarei outra Hellen Dotie em minha vida.

	— Vocês poderiam ter ficado juntos e enfrentado os obstáculos.

	Théo deixou escapar um longo suspiro antes de dizer:

	— Teria passado por cima de tudo e de todos para ficar com ela, mas Hellen preferiu não magoar a família e fazer a vontade do pai.

	Théo fez uma pausa, e Milton preferiu não dizer nada, já que tinha falado demais, entrando sem querer naquele assunto tão dolorido.

	— Foi difícil vê-la se casando com Ayrton e logo depois ter uma filha com ele. Doeu demais, e me deu a sensação de que ela não me amava como eu a amava.

